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Os autores compararam a resistŒncia à torçªo entre os instrumentos rotatórios de níquel-titânio Quantec Series 2000
e Pow-R, valendo-se de quarenta instrumentos para cada marca divididos em oito para cada um dos seguintes tama-
nhos n” 15, n” 20, n” 25, n” 35 e n” 40 com 21 mm e conicidade .02. Com a ajuda de um troptômetro modificado cada
instrumento foi fixado em um madril e preso à 3 mm de sua ponta, previamente marcada com uma caneta de tinta per-
manente, na base do aparelho por uma morsa. Em seguida ativou-se a manivela que continha a escala em graus atØ
notar-se sinal característico da fratura do instrumento registrando-se o valor da quantidade de movimento atØ este
momento. Após tabulaçªo dos dados procedeu-se a anÆlise estatística de acordo com o teste t de Student com nível de
significância de 1%. Os resultados mostraram haver diferença estatisticamente significante ao comparar-se limas de
mesmo nœmero confrontadas as duas marcas, favorÆvel para o instrumento Pow-R.
UNITERMOS: Endodontia; Cavidade da polpa dentÆria; Instrumentos odontológicos.
INTRODU˙ˆO
Com o objetivo de conseguir uma conicidade
contínua que acompanhe a forma original do canal
radicular e diminuir eventuais acidentes durante a
instrumentaçªo, muitos estudos tŒm sido realiza-
dos em torno da confecçªo de instrumentos endo-
dônticos com mudanças significativas relaciona-
das principalmente ao tipo de metal utilizado na
fabricaçªo dos mesmos. Recentes avanços em tec-
nologia tŒm apresentado instrumentos endodônti-
cos produzidos a partir de ligas de níquel-titânio
que apresentam propriedades vantajosas em rela-
çªo às ligas de aço inoxidÆvel, tais como: maior re-
sistŒncia à fratura por torçªo horÆria ou anti-horÆ-
ria e maior módulo de elasticidade, que permite
voltar a forma original após deformar-se, alØm da
alta flexibilidade.
Esta nova geraçªo de instrumentos endodônti-
cos levou WALLIA et al.10 (1988) a iniciar estudos
com limas endodônticas de níquel-titânio obser-
vando, atravØs de microscopia eletrônica de varre-
dura, que a lima n” 15 de níquel-titânio apresen-
tou superior resistŒncia à fratura por torçªo
quando comparada com a lima n” 15 de aço inoxi-
dÆvel fabricada pelo mesmo processo.
Buscando aumentar a resistŒncia à torçªo das
instrumentos endodônticos SANTOS6 (1994) de-
terminou um tratamento tØrmico recristalizador
que diminui o encruamento original da lima, alivi-
ando as tensıes induzidas e melhorando a quali-
dade final do instrumento tornando-o mais segu-
ro, sendo que as limas de níquel-titânio ainda
apresentam maior resistŒncia à torçªo quando
comparadas as limas convencionais submetidas
ao tratamento recristalizador.
CAMPS; PERTOT2 (1994); SERENE et al.7
(1995), ROWAN et al.5 (1996), WOLCOTT; HIMEL11
(1997) foram concordes quando avaliaram a resis-
tŒncia à torçªo entre limas de aço inoxidÆvel e ní-
quel-titânio, observando que ambas alcançaram
ou excederam as especificaçıes da ANSI/ADA
n” 281 (1989), especialmente os instrumentos de
níquel-titânio por possuírem propriedades mecâ-
nicas que encorajam demais avaliaçıes com estu-
dos clínicos e laboratoriais.
As limas manuais de níquel-titânio nªo possu-
em muita eficiŒncia de corte, pois sua alta flexibili-
165
Endodontia
* Especialista em Endodontia, EstagiÆria de Investigaçªo e DidÆtica; ** Professor Doutor  Disciplina de Endodontia da Faculdade
de Odontologia da USP.
dade nªo permite que a lima se agarre às paredes
do canal promovendo assim pouco desgaste, mas
as propriedades metalœrgicas de resistŒncia e elas-
ticidade do níquel-titânio usadas em condiçıes
apropriadas e com desenhos anatômicos conveni-
entes fez possível a confecçªo de instrumentos en-
dodônticos rotatórios, tornando a limpeza e mode-
lagem do canal radicular mais rÆpida e eficiente.
Pesquisas apresentadas por vÆrios autores como
PINEDA; KUTLER4 (1997), TEPEL et al.8 (1997) e
THOMPSON; DUMMER9 (1998) tŒm mostrado se-
rem os sistemas rotatórios promissores quando
comparados aos instrumentos manuais.
A resistŒncia à torçªo dos vÆrios instrumentos
endodônticos estÆ relacionada ao processo de fa-
bricaçªo e conformaçªo dos mesmos. As limas e
sistemas rotatórios de níquel-titânio sªo fabri-
cados atravØs de usinagem uma vez que suas pro-
priedades mecânicas nªo permitem a torçªo.
Quanto a sua forma, as limas de níquel-titânio
manuais exibem um desenho semelhante as con-
vencionais, jÆ os sistemas rotatórios basicamente
se apresentam com secçªo de corte transversal tri-
angular, ângulo positivo levemente mais agressivo
como o instrumento Pow-R, ou podem se mostrar
com desenho tipo U, ângulo de hØlice, corte leve-
mente positivo nas duas superfícies de trabalho e
ponta ativa (SC) ou inativa (LX) com ângulo quase
0 grau que nªo faz rosca como o sistema Quantec
Series 2000.
A variaçªo no desenho dos instrumentos de ní-
quel-titânio fabricados para uso em motores po-
dem determinar comportamentos clínicos muito
diferentes em funçªo das propriedades mecânicas
determinadas pela diversas formas, o que torna
importante o estudo destas diferenças e suas con-
seqüŒncias.
Assim o presente estudo busca avaliar a resis-
tŒncia à torçªo de instrumentos rotatórios, Quan-
tec Series 2000 e Pow-R, no intuito de analisar
seus comportamentos.
MATERIAL E MÉTODO
A partir de quarenta instrumentos endodônti-
cos rotatórios Quantec Series 2000 tipo LX, oito
para cada um dos seguintes nœmeros n” 15, n” 20,
n” 25, n” 35 e n” 40, e outros quarenta Pow-R da
marca Moyco Union Broach, oito para cada um
dos mesmos tamanhos, todos de níquel-titânio
com 21 mm e conicidade .02, foi avaliada a resis-
tŒncia à torçªo.
Com uma caneta de tinta permanente mar-
cou-se 3 mm da ponta de cada instrumento, que
em seguida foram fixados, um por vez, no mandril
de um troptômetro modificado por SANTOS6
(1994) segundo modelo de CRAIG; PEYTON3
(1962), e presos pela ponta ativa nos 3 mm, em
uma pequena morsa existente na base deste apa-
relho, recoberta com uma lâmina de cobre trocada
sempre que apresentava-se marcada pelos instru-
mentos.
A escala do equipamento foi, inicialmente, cali-
brada em 0 grau. Acionou-se a manivela acoplada
na lateral, torcendo a lima no sentido anti-horÆrio
atØ que se notasse o sinal característico da fratura.
A seguir lia-se na escala do aparelho a quantidade
de graus percorridos desde 0 grau atØ o momento
da fratura. Os valores registrados neste momento,
para cada instrumento, foram anotados e proce-
deu-se a anÆlise estatística pertinente.
RESULTADOS
Os resultados das mØdias do teste de força para
os instrumentos avaliados estªo expressos na Ta-
bela 1.
Conforme comparaçªo à curva normal, as
amostras apresentaram distribuiçªo dentro da
normalidade e assim optou-se pela anÆlise estatís-
tica do teste t de Student com um grau de exigŒn-
cia de α = 0,01.
Os resultados mostram que a resistŒncia à tor-
çªo dos instrumentos Pow-R foi sempre superior
aos Quantec, quando confrontados instrumentos
de mesma numeraçªo. As diferenças entre os valo-
res em graus para a resistŒncia à torçªo entre as
duas marcas, sempre dentro da mesma numera-
çªo, mostrou diferenças estatísticas significantes
ao nível de 1% (α = 0,01) para todas as compara-
çıes.
DISCUSSˆO
A anÆlise comparativa dos instrumentos nœme-
ros n” 15, n” 20, n” 25, n” 35 e n” 40 entre os siste-
mas rotatórios Pow-R e Quantec mostrou que os
instrumentos Pow-R apresentaram resistŒncia à
torçªo superior provavelmente por terem menor
volume de metal na massa de material que susten-
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TABELA 1 - MØdias da resistŒncia à torçªo, em graus,
dos diferentes instrumentos estudados confrontando-se
limas do mesmo nœmero.
n” 15 n” 20 n” 25 n” 35 n” 40
Quantec 399,37 398,88 363,75 434,87 361,87
Pow-R 534,75 450,87 461,50 495,12 550,75
ta as lâminas de corte, ao contrÆrio do que ocorre
com o sistema Quantec que possui aumento da
massa metÆlica tornando maior a rigidez do ins-
trumento e diminuindo a resistŒncia à fratura por
torçªo, compensado pelo benefício de aumentar a
eficiŒncia de corte deste instrumento.
O instrumento Quantec possui tambØm, dife-
rentemente do instrumento Pow-R, um ângulo de
hØlice combinado com espaços criados na lima que
aumentam progressivamente à medida que se
afastam da aresta de corte, criando uma Ærea de
escape maior e fazendo com que os debris sejam
removidos do canal rapidamente. Desta forma o
instrumento quando acionado nªo faz rosca, por-
tanto nªo se agarra as paredes do canal diminuin-
do o risco de fratura do instrumento por ter um
corte menos agressivo e mais eficiente. Assim Ø na-
tural que o instrumento Pow-R, que possui secçªo
de corte transversal, se atente mais em ter maior
resistŒncia à fratura.
Entretanto os instrumentos de níquel-titânio
merecem demais avaliaçıes principalmente quan-
to às modificaçıes conferidas a esta liga durante o
processo de fabricaçªo e tipo de secçªo transver-
sal, como analisou SANTOS6 (1994), mostrando a
importância da manufatura dos instrumentos en-
dodônticos na resistŒncia final deste.
Autores como WALLIA et al.10 (1988) que inicia-
ram pesquisas com limas de níquel-titânio estimu-
laram muitos outros estudos, atØ os mais recentes
com instrumentos rotatórios de autores como
TEPEL et al.8 (1997) e THOMPSON; DUMMER9
(1998) que concordam ser a liga de níquel-titânio
promitente necessitando de mais estudos melho-
rando, principalmente, os sistemas rotatórios para
aplicaçªo na clínica diÆria.
CONCLUSÕES
1. Os instrumentos Pow-R mostraram maior re-
sistŒncia à torçªo que os Quantec quando com-
parados na mesma numeraçªo.
2. As diferenças entre os resultados das mØdias da
resistŒncia à torçªo, no sentido anti-horÆrio ex-
pressa em graus, entre os instrumentos Pow-R
e Quantec, dentro da mesma numeraçªo, foram
estatisticamente significativas ao nível de 1%
(α = 0,01) de acordo com teste t de Student.
3. Ambos instrumentos excedem a especificaçªo
ANSI/ADA n° 28 para resistŒncia à torçªo de
instrumentos endodônticos.
COSTA, C. da; SANTOS, M. dos. Torsional resistance of two nickel-titanium rotatory endodontic instruments. Pesq
Odont Bras, v. 14, n. 2, p. 165-168, abr./jun. 2000.
The authors compared the torsional resistance between the Quantec Series 2000 and Pow-R nickel-titanium rotatory
instruments, using forty instruments of each brand, divided in eight of each one of the following numbers: n” 15, n” 20,
n” 25, n” 35 and n” 40 with 21 mm and taper .02. Each instrument was fixed in the mandrel of a modified tropometer
and held 3 mm away from its tip, on a spot that had been previously stamped with a permanent ink pen, by apprehen-
sion claws localized on the base of the equipment. Then the graduated handle was activated until a characteristic
break sign of the instrument was noticed, the quantity of movement up to this moment being recorded. After the values
were tabulated, the statistical analysis was carried out according to the Student t test. The results revealed a statisti-
cally significant difference when instruments of the same number, from both evaluated brands, were compared, fa-
vouring the Pow-R instruments.
UNITERMS: Endodontics; Dental pulp cavity; Dental instruments.
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